


este jornal
o ttslo nsTuRA pRlzrR C ntARQutA. t
c0il0 TUD0 Que E le no Ass!il, ütr lonrl
CHIoA AO SESUNDO ilüTERO BET
DIFIRTNTE: O DOERO . DE PTEIIAS,
RCPoRTAetil EXCIUS|VA, ESPA0o ABIRTo
Ao LEIToR E uul rorgÄo 

- 
oe ARTI

PRoDUztDA m AuToeEsrÄ0. o rrsÄo
tsrÄ nats cou A NossA oARA, lto T[rfo,
ilA DneRAilAgÄ0, rA corcr4Äo eenlr
DE QUERER uyAR rxronulglo
nrvorucrouÄRtA. ltosso soxH0 xÄo lter
PARADO. VAIIOS CATII}IHANDO PARA EII
BREVT TRAllst0RilAR uta jonrl ttUitA
REVISTA ilUITO TESUDA

r E sreutxoo ru FREIITE QuE A cAsA DA

soMA ABRA0A Uil N0V0 PRoJETo.
EsTAuos ulgAltDo ESTE His, o
PRllilElR0 tlVRO EDITAD0 tt{ PARCERtAcou I tnAeuÄnto, EDIToRA
ESPECIATIZADA III AUTORES AIIARQU ISTAS

E ENsAt0s DE ARTr. rosst rsrnitA c0n0
EDTToRA E cor uil uyRo QUE Tm
tltstöntAs, uToptAs, FANTAstAs, ENFH,
TUDO QUE I}ITTRESSA AOS AI{AIITES
APAtxoNADos, un AUTANAQUE sö Dr
AMOR.

TUD0 ritutTo B0lilTo, numo rcEttco, BEH
no coxrnÄnto DA stTuAgÄo trulr oo
PAis, QUE rsrÄ cnun iez ptoR. A
RTALTDADt lotittcl BRASILEtRA poDE

sER TRADUZIDA ltumA ütrcl pauvRa:
connutgÄ0. I c0il0 rtcl o rrosso trsÄo
DIANTE DE TANTA SUJTIRA? COilO I.IANTER

Ä AIEERIA. O PRAZTR E A BEI.EZA }IESTT

Al't0 il,t Qut sEREltos B0UBARDEADoS
POR PROIITSSAS DT CANDIDATOS

IIINTIROSOS? ilAO PRECISA PROCURAR
nutlo. PARA o TtsÄo, I nrsrustn esrÄ
ro noonpE Dr ToDo o JoRNAr.
sr vocG rrÄo txTENDEU, AeuARDr o
pnÖX[.to rüurnO. rrtr jormt rAo Vlt
PASSAR EII BRANCO. VAI.IOS ENTRAR DE

cABr0A NA CAltpAltHA ErEtToRAt. yoTr
NULO.

QoJq.."t mcneiro d" .-ot trl"

ACo.d.so-.;ä3Tä
iunto oon a Imagin{rio, o
nAl-otr4q.e 

do A-ortt d"
B.*.Jo P"llegrini e Morio

Angeli"o Ab'.-o.

GRUPOS DE SOMA
Se voc6 qr.ler conhecer melhor o Somo,
onote oi o progromogAo de polestros e

morolonos poro oberturo de novos
glupos:

SAMPA l8 e l9.G|
htt: aA-jga6;com Jock.

FLORIPA24 e 26.03
lnf:3$1285, com lvone.

Bl{ 07.@ e09.@
.lr$:462W,c.om Obeb.

RIO 14. 15 e 16,04
lnt: 242-56(ß. com Mönlcs.

MAIO: morolonqs em PortoAlegre,
Complnos e Sontos.

DIGA LA !!!
O ffSAO quer saber quem 6

voc6. Queremos conhecef a sua
optniäo e atualizar nossa

mala- direta. Escreva dando suas
sugestöes de mat6rias, üre suas

düvidas, conte o seu tesäo de
cada dia. A partir do prö>dmo

nümero, varnos publicar
algumas destas carrtas.

IMPORTANTE:
Para voc€ continuar recebendo o

TESAO, ou comeezrr a
receber, escreva conffrmando seu
enderego. Sevoc€ näorecebeu o

TESAO Ne 1, nos avlse, que o
mandaremosJunto com o no 3.
Mandar selos näo 6 obrigatörio,

mas vale pela aJuda.

ffSAO - Pnzer & Ananuia ä uma ,

publiaagäo do Tcaäo - A'Caaa da 1oma,
ARTE: Rui Takcauma. A95F550R|A:ARIE: Rui Tak'cauma. A99E590R\A:
Lü dc gouza IECO - Eauiw dc
Cotn u n ic agäo. -_COUfOäÖAO e
DIAGRAMAQÄO: Lcnha e Cläudio da
Olivcira, do Colctiw Anatguieta Traga,
FOTO DA CAPA: Mcllon Tytcl
(Phowmagp,inc). JORN ALI 5TA
RESPONSAWL: Jotgc Goia (MT:
745-CEl. TIRAGEM:frOO.
cö\rc broN o t NCt A: C aixa ?o etat :
70515 - CEP OW15-99O - 5äo Paulo -
5E
EN2ERECo Do tEgAo: R. Dr cAndido
Espinhcin, 541, Pctdizca FONE: (O11)
o&zoe6.
AG RAD EA MENTOS : äin di oato do e
6an c ä rio g 5l N DI E LETRO (Rtta),
SINDISAUOE (Tcmietoalce) c SINTAP?I
(Tonho), todos de 6H-MG, pclo papal,
fotolito c imprceaäo do jomal io l.
APOI O: Com u n id aäc An a mu i et.a
WSCERAL (Ci, Du e N4äo), cm 6H.

pravc4lo r r rrclprr4io dc pctrorr
rubnalidu I rrpru$lo rttorilirir.
Frncionr rlrrvfu lc dininiot dr

3rupo utqcrtirr, rlilizrllo-rc dr
orporirr rrgoh, dc t6oriotr
liocncr36licm r grltihiou, m
ucrofoior lidicor r lr
oorroicrtirqlo Tolftior, qm
proporoiomr r optiglo dr rm
idrolqir do ;rurr (rrilrl I
ilrolqir do r*rificio lrcrrorl. Foi

crirft por Rolorh frrirc r hojr 5

prrliordr r drurolvi& ronrnlr prlo
Colctivo Anrrqlirlr Brtrcrlcorr. 0
Tcrio - A Crrr dr Sorr 6 r rrr rrda
rro iorrl.

oorporrl r .ir tr{po, rr oürr
dc Tiltrhn Rcich, vilrado r

leId
Os livros de tuBEHlO FREIRE,

'Ame e döVexqne'
'Sern lesöo Nöo Hö lbh;cöo'

'A Fcrsrl rcaütco'
'Utopio e Paixöo'(c/ ForstoBfifo)

'Cl6o e Dglkef

'HHai6 cutt(', E @#P:eili
'bmo - Umo T_eropia Anorquhto vot. I e 2'
'Somo - Umo Tercipio AnoQuisla vot. J' (c/

todos do Editoro c,-rffi:Fl#.
podem sr encontrodq em fodä ot
ou noletu- e coso aasor#*

dercqto
(tqnböm Wr reemtaln pstd).

o üllimo livro
de

Roberto Freire

GUANABA RA ?KOoGAN

it2 u.t. rrlo vote nulo r..Düe rrulo vote nulo wolc n'lo vote nulo yOTt NUtOlll



Falar de
CRECIIE IßERTÄRIA
ö falar em trnaglnaqäo.
knaglüCäo aorno colrs€quenda
do ser que vive em liberdade,
seryindo tarnbern de antldoto
coretra ürdo que
autodtariarnente nos tmpede de
ser alegres, lüdtos: crlangas.
Descobrir modelos novos de
comunica4äo com crlanqas exige
muita crtatlvtdade e
senslbiltdade, saldos
conservados de noesa vtda
infantil.
A eqrcntanetdade, a autonom-la,
a sinceridade, a alegrta no ato
de conhecer, brlncar, criar,
quando sempre e corretarnerrte
estlmuladqs, possibilitaräo uma
troca rnalor e mals ltvrc entre a
crianga e o rnundo que a
drcunda.

A auto-r,egula4äo € o fator que
deterrnlna a tntegra4äo dos
deseJos das criangas com a
eatisfa@o de euas necbseldades,
estabelecendo asslrn o ltrntte
ento da llberdade.
C-ornar no lntenctal lnfanfll de
se auto-regular € conllar na
rl;atr:lreza hurnana.
A autogestäo de urna creche se
dd quando todos os envolvldos
no proc€s6o, indusive as
crianqaq dtsortem e deddern oe
meios a ser adotado.s nos
trabalhos evlv€nclas.
Qmndo detxadas a s6.s, as
cria.rrgas encontrann sempre urn
modo origtnal de se socializar,
c:riando um laboratörio par:a
fuürras rela4öes de convlväncla.
Sern creches libertärias,
torna-se multo diffcil a forrnagäo
de homens realrnente liwes.

E scm que a farnflia, oe
recreadores e oo professores
seJarnltwes de fato e salbarn
trabalhaf, ern verdadeira
autogestäo, nÄo hover6 cr,eche
libertdria.
RICARDO MIRANDÄ"
2l anog saiu da escola, d aubdidata
e eatuda pedagogia desde os 16,

A[" YanltJ^/tr, " lw gclrir{ }\l e.iq.\fg 
I 
mdo / *rr,

' @ t\ tociq ü&r,inqt c,'r?ü. ofutt-r*_.\ ah'\
DPVih coor= R-

As escolas, incluindo as
LTNIVBRSIDADES, se
caracteÄzam. por uma estnrtura que
aprisiona a prdtica pedag6gica. Säo
limites corno o curriculo, norrnas
regimentais e sistema de avaliagäo

.! que mantöm o ensino paralisadä
I enquanto possibilidade de inovagäo.
'$ Para os alunos e professores nestam

f .p"n." alguns espagos. 6 o mäximo
g de liberdade que a pedagoSia
! tradicional permite.
! Essas brechas dentno das escolas
ff näo passarn de ilusäo. Liberdade
'$ autonzada6 imposigäo de limites.

! Na verdade, o sisterna de ensino

f euer manter a seguranga da sua
'ä estrutura, por isso permite
$ movimentos conträrios que

$ funcionam como vähr.rla de escape.
* Quem estd nas escolas deve ocupar
j estes espagos como forma de

@
v

denrincia e contestaqäo. Mas sem
perder a consciöncia de que isto
näo 6 revolugäo no ensino. Isto
fica mais clano ainda quando se
enfrenta o autoritarismo embutido
na forrnagäo dos alunos e
professores.
Este 6 um dos principais
obstäculos par€ quem quer fazer
Pedagogia Libertäria dentr.o do
ensino tradicional. Numa
universidade, um dos critdrios de
avaliagäo 6 a frequöncia äs aulas.
Quando o professor tenta romper
com esta convengäo, na maioria
das vezes enfrenta resistöncia por
parte dos pr6prios alunos, viciados
no ensino dependente. Atravds da
ausöncia äs aulas,
irresponsabilidade e
desqualificagäo, o aluno parece
preferir o pr.ofessor que mantdm os

critdrios convencionais de
avaliagäo. 6 mais fäcil se submeter
ao quejä estd organizado, em vez
de arriscar uma nova possibilidade
de aprendizagem.
Talvez esteja af o sentido libertdrio
da pedago$a, mesmo aquela
vinculada ao sistema educacional:
investir na forrnagäo do homem
livre, inteir.o, dono de si,
competente e autönomo. Lutar por
uma deseducagäo do homem
submisso e dependente, para poder
inventar um novo jeito de
aprender; sem hierarquia e sem
autoritarismo. E por este caminho
que setluem os que procurarn a
pedagoSia com liberdade.

IVONE MENEGOTTI
6 somaterapeuta e professora da Universidade

de Blumenau (SC), com tese de mestrado
em Educagäo @edagogia libertäria).
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O langamento do liwo Soma

3, de Roberto Freire etodn

dn Mata, ö a sintae de mab
de 20 arcs de fraquisa.

Yaleu, galera!
Foi fundamental a
forga na inauguraEdo
dn Casa.
Vocös tambörnfazem
parte desta utopi.a.

^*l' VOTE l\lulolllvote nulo vote nulo rroüe nulo vole nulowerts nrrlo vofe
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/970 - No Cenüo de Estudos Macunafna, em Säo Paulo,
6 criado um jeito revolucionärio de fazer tenpia. Roberto
Freire cun Miriam Muniz, Sylvio Zilber e Flävio lmp6rio
assciam arte e movimento, corp e eryntaneidaQe,
Reich e plftica, numa es@cie de antipsicoterapia. E o
infcio da SOMA.
75/76 - A nMA jä era uma realidade na psicologa
brasileira. Frcirc formava gruW de tenpia en Säo Paulo,
alguns deles, inclusive, com militante clandestinos.
Suryiam nessa 6rya, os primeiros smaterapeutas em
formagÄo. A entrada de um capeirista num dos gruW
inicia a relagäo da SOMA can a carein. Rüefto Freire
jä tiven contato cotn os mestrs Pastinha e Bimba, da
&ahia, constatando ser a caryira anpla um @erom
agente terapäutico.
//10 - e pquia cotn a capein angola 6
tnterrompida, pr nwtivos de saüde de Freire. Anos
depis, recotnegaria com novos assrctentes.

tt/t/ - Crise cientlfica na SOMA. Um grup de 12
tenpeutas formados re4ne-se e decide panlisar a
qesquisa com a capein, rcbelando-re contra a lidennga
cientlfica de Freire. A SOMA prde a sua originalidade
corn os tenpeutas rem tenpia E formagäo. O gup
Experimental, co,Tro re definiam, queria txar a SOMA
sem caryin e rdicalidade anarqui*.a.
Parxia o fim da nMA. Eu estava no inlcio de minha
fotmagäo e kidi näo aderir ao plp. Permaneci junto a
Freire e, ass;ociados a novos companheircs, rctolr,atrxrs a
luta plo anarqui*no smätico: nlidärio, tesudo e
prerzerro9.

7VF*; fin*, p,6,"
apixonados lutahres, os que tentam
rnuperar a SOMA. Em lllabela, no
litoral de fio Paulo, rcunidos pr lnras
e inryindos no filme italiano "L'armata
Brancalwre' (1965), decidinps criar o
Coletivo Anatquista Erancalone, um grup de agäo direta com
tdos os srlmatera.ryutas formados ou etn formagäo. O filme de
Mario Monicelli conta de forma l(dica e inteligente a luta de seis
pessoas pela cutquista de um munh ut6pico. C-omo os snhadores
h incansävel ex6rcito Brancaleone, os somaterapeutas cofll 

'amuma s6rie de atividades coffn a comunidade RaDp. de Arraia em
Olinda (PO e a publicacäodo liwo SOMA 3-
/rr3: o Erlrcatetne inaugura em Säo Paulo a sua de nacional:
oTESÄO, a Casn da SOMA.-simultaneamente, langanos este jornal.
A SOMA denpstra a maturidade ideoldgica alcangda plo
coletivo.
7+/" - Com grups de terapia nos principais estabs do p.fs, a
SOMA 6 um bs principis instrumentos pllticos fu anamuigno tp
Erasil. Em tfus esres anos, o trafullp com gruW de terapia, a
publicagäo de livrcs e confer€ncias em dezenas de cidades fonm
constantes, ganntinh o caräter de pesquisa Frmanente da SOMA.
As atividades do Erancalane, al6m da SOMA, se estet:ldlem ä
prdugäo e comercializagäo de camiretas e agendas, publicagäo de
livros e drcumentu, arb, cultun e informagäd. O coldivo
Brancalwne 6 o vefculo da trrllsn pixfu e da nossa utopia. Apn
qrc vrct jä ab conp o Brancalane foi criafu, assisia o fiIme,
leia os liwos e faga a SOMA.



Clv'wttanta.wn4an o
ac:roq &ta histhia en 1977. Foi a
Wt'ü daE idäas aleumJü-nal
altnwtioo, o Emd Magazine, que
wn grup de pessms, ilc idades e
clzlsseo E@iaia wniadaa, alaidiu
oaqxtt @ batam il.e una üoa
mihtaa. dmtioada na prifoia fu
hpenhagen

huo tnk'to dc rnwlata
tnmtsful ontra o Estado. A
pllcto tsüa.t obias oaes etTruIsar

tnoe!ilrr. Chttsdeüe oitou um
problema pütia, sendo di.Ecattida
naprlatnento ilha naryfts. A
primzitu vitöria veio com o
rxothrimento ila cidade-liwe
cano um t'experimcttto wial,,, em
hwailopg@ner.to das antas ile
lilz e dgna atl qrtrto a cwgo das
militues, proprietfuios da dtea-

Q Polonento ilddfiiqrc o
et:püttentoChrlstioiaonttrua,ta
at€ awrbtsdo & unwrtrs
pdblio alßtinado a enrw.tftD ua(B
palaa6wrcapda- Em73 hspe
ttm, dc goano na Dinmnoq. e o
sihngAo * rudfunlizu: o gf,arc
ag@wetvqpulE@ tdrc ef*,lur o
leal

O goenw decretat que abn
seda esoariada. di o ilia 7a de affil
ile 1976. Naühimnhov, o
Pwlanento dcddiu adiar o
fqhamento ile Cfutstianta-

Fonta c iluaf,ra$csl

t?Ji'IaNibl,n,
edrLada ploe
npradorcq dc

Chdaiienia ,fnduztda
para o pnugu\a pr
Tawr Fclbcrt d Gi*le
Gbiar,bnsilciros quc

vtsitaam Chdgtian|,'.

cm1995.

A ppilagdo ila. ctfubßore ttnha,
* mobilitado pcrao crlnfrqtto com
o nstado, mas a grcttu rtäo
acoümu. O dto 7e alc abrll
tornan-* o ifra ilc ün gtwülc
maülbtago ila Dhonmu
Altmutba.

Aoloqpduotu, o
ctdad+lfureapünuanan
antqatrto: qs, wtunttüa de
hnhrc; crvlv eJodim de infaAa;
aleta e retclagem ile ltal; eEuüpa
ile furu poafazer aqt*Aes
a bnln atc Ms oelhrc; I$as e
fdffies wrunüttu ias ile bic.tclctas.

A iltudatu S0@nouda
pelas ihogaE. hn 88,, o gaoenn
@mq@trnucotryaüw
difunattria ontra Clwistiutta: o
ctdadc-liore qa wtsideruda, o
centto alas ihogps ilo Norte fu

ä-ea'l''izilemuit""ryg'?it'$
'A omuddade tzoe entf,o qu.e
oganizoptogrunaE dc
tetlEmgüo ilc ihogpdß e expulsar
og amercianta de&qas
adno ahso{na- O mscado ale
hefire wttirua finctonando'
nonnahnente.

O gooetna alin@tqp.A nurle
delxat Ckttstiarüa em paz. VMß
plana fttwnelabu.drc olsornda a
"nnmnlizaeda e bgaltmgon da
fuu- EmJaneiro dc98, fiiulmente
um amdo ft as.tinado. Otdstlania
JdtinhamdE ileolntc otu de
tndcrynd6 wa e pfitatna ao mtndo
quc ö Ttosstoelviptl. wnüHadc.
Mamo aom o ado, o gaoerrto
ainda tsüa confido a cidad*borc.
A rc4tuta oeio no ano passadA
wn o lqae@ncnto ilo PIooo Vqilc,
qtile os mqadatw de Chrtstiafia
expr,esscnrn &tavbAo ilcfuhüo e qrc

nutovote nulo vote nrnlo YOIE NULOlll II

A LENDA DA LIFERD ADE
No coragäo qelado do capitaliomo eurorreu, na

frla CoVenhaqen, Dinamarca, uma comunidade de 10
mil Veoooao vive num outro com?asso, Chnsliania näo
tem prefeito, näo tem eleigäo e funciona oem qalerno,
semlim?oeigäo deleis que controlem a orqanizagäo
6ocial. Alenda da cidaäe-livre da Dinamarca 6 reali

inopirada no Anarquiomo, Chrietiania reaiste hä mais
de 20 anoo,invenlando um jeito nwo de conviver com

oo ?roblemas davida comunitäda.
Limpeza dao ruao, rede de e66oto, manulengäo

doo oervigoo bäsicos, tudo 6 deciäido e feito a ?arair
de reuniöes entre 06 moradoree da cidade. Eles ge

definem como uma comunidade ecoloqicamente
-orientilq.comlllrfiä economia diacreta e muita

autoqeoläo, oem hierarquia eetabelecläa e o mäfrmo
de liberdade e ?oder ?ara o individuo. Uma verdadeira

democracia ?o?ular direEa, onde o bom senso e
diäloqo oubotituem as lei6.

No 6rasil, ?oucoo conhecem a histÄna da
ctdade-livre. O TEäirO vai contar, com exclusivtdade, a

lenda da liberdaäe.

No prhximo numcroie

euto6c6leo da Chtlstienh c

oNatal anarquiota dc
C,oqnhaqan.

rwnutom.a.
Alendailc Cluistiarüo

cqüüatasendo erl<rita-

Yot. irlo vote nulo vtlte nulo voie


